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1. INTRODUÇÃO 

No dia 14 de outubro de 2013, o Ministério da Educação e Ciência e a Escola Secundária Alfredo 

dos Reis Silveira (ESARS) celebraram um contrato de Autonomia que inclui um Plano de Ação 

Estratégica cuja aplicação deverá contribuir para criar as condições necessárias à concretização 

do Projeto Educativo de Escola (PEE), sendo este, por sua vez, o documento que consagra a 

orientação educativa para dar cumprimento à Missão da Escola, definindo as linhas prioritárias 

de intervenção no sentido da melhoria contínua, fundamental para a prestação de um serviço 

público de Qualidade. 

 Tendo, o Contrato de Autonomia, uma vigência de quatro anos é essencial a sua monitorização 

para que seja possível proceder aos ajustes considerados necessários com vista à sua integral 

consecução. 

Assim, e para dar cumprimento ao estipulado no art.º 8.º da Portaria n.º 265/2012, foi elaborado 

presente relatório pela Diretora tendo como referência a monitorização realizada pelo 

Observatório de Qualidade durante o ano letivo 2014-2015. Mantém-se a estrutura do Relatório 

do ano letivo anterior. 
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2. EXECUÇÃO DOS OBJETIVOS E METAS 

 

O Observatório de Qualidade, durante o ano letivo 2014-2015, fez a monitorização do trabalho 

realizado na Escola, com vista à produção do Relatório de Autoavaliação1. No referido Relatório 

constam os dados que foram analisados e utilizados para a elaboração do presente Relatório 

Anual de Progresso. 

À semelhança do ano letivo anterior, a monitorização das Ações previstas na cláusula 3.ª do 

Contrato de Autonomia, foi realizada com recurso a quadros cuja estrutura se apresenta de 

seguida, onde são feitas observações e sugestões de natureza qualitativa. 

 

Para a elaboração destes quadros foram utilizadas as seguintes fontes de informação: 
 

 Relatórios elaborados pelos Departamentos; 

 Relatórios de serviços técnico-pedagógicos; 

 Dados fornecidos pelo secretariado de exames e pela Direção; 

 Atas e pautas; 

 Conhecimento e observação empírica; 

 Balanços realizados por várias estruturas. 

 

 

                                                 
1
 O Relatório de Autoavaliação ainda está em fase de elaboração, prevendo-se a sua conclusão no início de 

setembro. 

AÇÃO x.  
 

OBJETIVOS  
 

DESCRIÇÃO 
 

 

D
e
s
c
ri
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ã
o
 

Concretização 

ANÁLISE DA SITUAÇÃO ÁREA A MELHORAR  
SUGESTÕES DE 

MELHORIA 
Sim Não 
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2
 Tomando como referência o ano 2013 (ponto de partida para a aplicação do Plano de Ação Estratégica). 

AÇÃO 1. PREPARAÇÃO DOS ALUNOS PARA A AVALIAÇÃO EXTERNA 

 

OBJETIVOS Aumentar a taxa global de sucesso escolar da avaliação externa em 5 %. 

 

DESCRIÇÃO 

1. Atribuição de tempos letivos no horário dos professores que lecionam disciplinas 

sujeitas a exame nacional, para a implementação de medidas de sucesso 

escolar. 

 

D
e
s
c
ri

ç
ã
o

 

Concretização 

ANÁLISE DA SITUAÇÃO2 ÁREA A MELHORAR  
SUGESTÕES DE 

MELHORIA 
Sim Não 

1. X  

 

Foram atribuídos tempos letivos 

nos horários dos professores que 

lecionaram disciplinas sujeitas à 

avaliação externa, para 

implementação de medidas de 

promoção do sucesso escolar. 

 Perante os dados disponíveis, no 

terceiro ciclo, verificou-se que na 

disciplina de Matemática o 

insucesso aumentou 3% e na 

disciplina de Português o 

insucesso diminui 23% (ver 

anexo - gráfico 1). 

Quanto ao ensino secundário, 

constata-se que, com exceção da 

disciplina de História A, todas as 

disciplinas sujeitas a exame 

nacional superaram a taxa 

percentual contratualizada como 

objetivo, tendo havido, em 

alguns casos, uma diminuição 

acentuada do insucesso (ver 

anexo – gráfico 2). 

 

Resultados da avaliação 

externa nas disciplinas de 

Matemática do 3.º ciclo e 

de História A do Ensino 

Secundário. 

No próximo ano letivo, 

reajustar as medidas de 

apoio implementadas nas 

disciplinas identificadas, 

nomeadamente com a 

atribuição de coadjuvâncias 

e reforço da frequência da 

Sala de Estudo. 
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3
 Tomando como referência o ano letivo 2012-2013 (ponto de partida para a aplicação do Plano de Ação 

Estratégica). 
4
 O gráfico do Ensino Secundário ainda não está terminado. 

AÇÃO 2. APOIO AO DESEMPENHO ESCOLAR DOS ALUNOS 

 

OBJETIVOS Aumentar a taxa global de sucesso escolar da avaliação interna em 5% 

 

DESCRIÇÃO 

1. Monitorização dos resultados escolares dos alunos de forma a flexibilizar a 

atribuição de coadjuvâncias ao longo do ano letivo ou criação de grupos de 

homogeneidade relativa em disciplinas estruturantes. 

 

D
e
s
c
ri

ç
ã
o

 

Concretização 

ANÁLISE DA SITUAÇÃO3 ÁREA A MELHORAR  
SUGESTÕES DE 

MELHORIA 
Sim Não 

1. X  

 

Perante os dados disponíveis 

verifica-se que, no 3.º ciclo4, os 

7.º e 9.º anos cumpriram o 

objetivo desta ação. No 8º ano a 

taxa global de sucesso diminuiu 

em 13% (ver anexo-gráfico 3). 

Fez-se a monitorização dos 

resultados escolares dos alunos, 

tendo os professores que 

lecionaram turmas com maior 

insucesso reformulado as suas 

estratégias de acordo com o 

perfil dos alunos e os recursos 

disponíveis na Escola. 

 

No 2º período, a Sala de Estudo 

foi requalificada e deslocada para 

uma sala anexa à Biblioteca com 

o objetivo de rentabilizar os 

recursos existentes.  

 

A criação de grupos de 

homogeneidade relativa foi 

efetuada no contexto do trabalho 

realizado em sala de aula. 

 

Utilização do diagnóstico 

dos resultados escolares de 

forma a otimizar a criação 

de grupos de 

homogeneidade relativa em 

disciplinas estruturantes. 

 

Otimizar a atribuição de 

medidas de apoio ao 

sucesso escolar após o 

diagnóstico efetuado.  

 

Aumentar para 100% a 

afetação da Mediadora Épis 

ao Programa. 

 

Reforçar as medidas 

previstas nesta Ação, de 

forma a melhorar o 

desempenho dos alunos, 

particularmente no 8º ano. 

 

Trabalhar com os grupos 

de homogeneidade relativa 

em salas distintas, nas 

situações em que é possível 

atribuir coadjuvâncias, caso 

haja espaços disponíveis.  
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5
 Não constam os dados de 2012-2013 (ponto de partida para a aplicação do Plano de Ação Estratégica). 

AÇÃO 3. DISCIPLINA EM MEIO ESCOLAR 

 

OBJETIVOS Diminuir o número de procedimentos disciplinares em 10% 

 

DESCRIÇÃO 

1. Realização de atividades destinadas aos alunos com problemas de disciplina, 

articuladas entre os Diretores de Turma, Gabinete de Indisciplina e Serviço de 

Psicologia e Orientação. 

 

D
e
s
c
ri

ç
ã
o

 

Concretização 

ANÁLISE DA SITUAÇÃO ÁREA A MELHORAR  
SUGESTÕES DE 

MELHORIA 
Sim Não 

1. X  

 

Perante os dados disponíveis 

verifica-se que o decréscimo no 

n.º de procedimentos 

disciplinares superou a taxa 

percentual contratualizada 

(anexo – quadro 15). 

 

No presente ano escolar, foi 

alterada a forma de 

funcionamento do antigo 

“Gabinete de Indisciplina” que 

passou a chamar-se “Gabinete 

de Apoio ao Aluno”. Fez-se um 

reforço da aplicação de Medidas 

Corretivas. 

 

Realização de atividades de 

prevenção respeitantes a 

atitudes e 

comportamentos, dirigidas 

aos alunos com problemas 

disciplinares. 

 

Reforço da articulação 

entre as diversas estruturas 

descritas. 

 

Reforço do trabalho a 

desenvolver com os 

Encarregados de Educação. 

Promover reuniões 

preparatórias entre as 

diferentes estruturas. 

 

Reforçar a elaboração de 

planos de atividades 

ajustados aos alunos com 

problemas de disciplina. 

 

Melhorar a articulação com 

a Ação 4. 
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AÇÃO 4. PAIS/ENCARREGADOS de EDUCAÇÃO – parceiros no sucesso educativo 

 

OBJETIVOS 
Envolver 25% dos Pais/Encarregados de Educação dos alunos do 7º ano de 

escolaridade, com problemas de disciplina, no seu processo educativo. 

 

DESCRIÇÃO 

1. Articulação entre os serviços técnico-pedagógicos para a realização de 

atividades com os Pais/Encarregados dos alunos do 7º ano sinalizados no início 

de cada ano letivo. 

2. Realização de reuniões periódicas com Pais/Encarregados de Educação dos 

alunos do 7º ano, com problemas de disciplina. 

3. Realização de sessões de sensibilização/formação destinadas aos 

Pais/encarregados de Educação dos alunos sinalizados, em parceria com 

entidades/organismos. 
 

D
e
s
c
ri

ç
ã
o

 

Concretização 

ANÁLISE DA SITUAÇÃO ÁREA A MELHORAR  
SUGESTÕES DE 

MELHORIA 
Sim Não 

1. X  
Os pontos 1 e 2 foram 

concretizados, embora de uma 

forma menos sistematizada do 

que aquela que se pretende 

atingir nos próximos anos 

escolares. 

 

O ponto 3 ainda não foi 

concretizado. 

Todas 

 

 

Sinalizar, o mais 

precocemente possível, os 

alunos do sétimo ano que 

se enquadrem no objetivo 

desta ação. 

 

Realizar reuniões e sessões 

de sensibilização/formação, 

com os respetivos 

Encarregados de Educação. 

 

2. X  

3.  X 
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AÇÃO 5. OBSERVATÓRIO de QUALIDADE 

 

OBJETIVOS 

 Criar um modelo de autoavaliação até ao final do ano letivo 2014/2015. 

 Fomentar uma cultura de avaliação interna da Escola orientada para a 

melhoria contínua durante o triénio 2013-2016. 

 

DESCRIÇÃO 

1. Implementação do Observatório de Qualidade com vista à sistematização da 

avaliação interna da escola enquanto processo de recolha de informação 

relevante sobre a prestação do serviço educativo. 

2. Criação e elaboração de um modelo interno de autoavaliação. 

3. Elaboração de um manual de procedimentos para as áreas administrativas e dos 

serviços. 

4. Monitorização do cumprimento do presente contrato de autonomia. 

5. Atribuição de um crédito de 10 horas aos elementos da equipa do observatório 

de qualidade. 

 

D
e
s
c
ri

ç
ã
o

 

Concretização 

ANÁLISE DA 

SITUAÇÃO 
ÁREA A MELHORAR  

SUGESTÕES DE 

MELHORIA Sim Não 

1. X  

Foi implementado o 

Observatório de Qualidade no 

ano escolar 2013-2014. 

---- ---- 

2. X  
Foi elaborado no presente 

ano escolar. 

A indicar após o 1.º ano de 

aplicação do modelo. 

A indicar após o 1.º ano de 

aplicação do modelo. 

3.  X 

Verificou-se que esta tarefa 

não faz parte das 

competências e atribuições 

de um Observatório de 

Qualidade. 

---- ---- 

4. X  
Foi efetuada a monitorização 

do contrato. 

Metodologia de 

monitorização. 

 Elaborar o Relatório de 

Autoavaliação dando prioridade 

aos dados necessários para a 

elaboração do Relatório Anual de 

Progresso. 

5. X  
Foi atribuído o crédito 

horário. 
---- ---- 
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AÇÃO 6. ASSESSORIAS TÉCNICO-PEDAGÓGICAS: Ofertas formativas qualificantes e área das 
tecnologias de informação e comunicação 

 

OBJETIVOS 

 Coordenar o processo técnico-pedagógico dos cursos profissionais e dos cursos de educação e 

formação de jovens. 

 Dotar a página eletrónica com toda a informação relevante sobre a atividade da Escola 

durante o ano letivo 2013/2014 e manter a sua permanente atualização durante os anos 

letivos subsequentes. 

 Garantir o apoio técnico aos equipamentos informáticos no triénio 2013-2016. 
 

DESCRIÇÃO 

1. Criação de uma Assessoria Técnico-pedagógica na área das ofertas formativas qualificantes. 

2. Coordenação de todos os aspetos técnicos e pedagógicos respeitantes aos cursos 

profissionais e cursos de educação e formação de jovens. 

3. Criação de uma Assessoria Técnico-pedagógica na área das tecnologias da informação e comunicação. 

4. Atualização permanente dos conteúdos da página eletrónica da Escola. 

5. Manutenção dos equipamentos informáticos. 
 

D
e
s
c
ri

ç
ã
o
 

Concretização 

ANÁLISE DA SITUAÇÃO ÁREA A MELHORAR  
SUGESTÕES DE 

MELHORIA Sim Não 

1. X  
Criação da Assessoria no ano 

escolar 2013-2014. 
---- ---- 

2. X  

Verificou-se que o número de 

reuniões foi insuficiente. 

Houve alguma falta de 

clarificação das tarefas de 

supervisão. 

Articulação entre a assessoria e os 

coordenadores de curso. 

Acompanhamento da atividade dos 

coordenadores de curso e dos 

diretores de turma. 

Aumentar o número de 

reuniões entre a assessoria e 

as coordenações. 

Clarificação de tarefas de 

supervisão a realizar por cada 

interveniente. 

3. X  
Criação da Assessoria no ano 

escolar 2013-2014. 
---- ---- 

4.  X 

Estrutura da página atualizada nos 

conteúdos importantes mas com 

dados desatualizados (existência 

de ligações quebradas e menção a 

pessoas/estruturas inexistentes na 

escola). 

A página da escola necessita de 

uma atualização ao nível da 

estrutura e uma modernização 

no aspeto visual. 

Aumentar o tempo 

disponível para a 

restruturação da página. 

5. X  

A tarefa é dificultada pelo elevado nº 

de computadores do parque 

informático da escola (cerca de 

trezentas unidades). 

Cerca de 90% das avarias 

comunicadas foram resolvidas em 

tempo considerado adequado. 

 

---- 

Manter, no mínimo, a 

mesma taxa de resposta 

conseguida este ano letivo.  
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3. Operacionalização do Plano de Ação Estratégica (PAE) 

No primeiro ano de vigência do Contrato de Autonomia, foi realizada a grande maioria das ações 

previstas no PAE. Neste segundo ano, todas as ações foram realizadas na sua globalidade. 

Para operacionalizar a Ação 1, foram reforçadas as medidas de apoio aos alunos que 

frequentaram anos de escolaridade com avaliação externa. Atribui-se um tempo de 50 min aos 

professores que lecionaram as disciplinas sujeitas a prova final/exame nacional, num tempo 

compatível com o horário dos alunos, em que se utilizaram metodologias/estratégias para que 

os alunos pudessem ultrapassar dificuldades de aprendizagem ou potenciar o desenvolvimento 

da mesma.  

Além desta medida, os alunos tiveram à sua disposição outras modalidades de apoio, 

nomeadamente a Sala de Estudo (SE), com professores de diversos grupos de recrutamento, 

com maior incidência de docentes dos grupos com disciplinas sujeitas a avaliação externa, e o 

Apoio Individualizado a alunos com necessidades educativas especiais. Para rentabilizar os 

recursos humanos e pedagógicos, a SE foi deslocada para uma sala anexa à Biblioteca Escolar e 

foi requalificada. Verificou-se que houve um aumento significativo da frequência da SE. 

Para operacionalizar a Ação 2, foram implementadas diversas modalidades de apoio aos alunos, 

nomeadamente: a Sala de Estudo, com professores de diversos grupos de recrutamento; o Apoio 

Individualizado a alunos com necessidades educativas especiais; um tempo de 50 min destinado 

a apoio a grupos de alunos com dificuldades ou que pretendiam potenciar a sua aprendizagem 

(esta medida foi implementada em algumas turmas); Biblioteca com uma dinâmica de 

funcionamento que permite prestar apoio a diversos níveis o que, direta ou indiretamente, se 

reflete nos resultados académicos e sociais dos alunos. Por outro lado, de acordo com a 

disponibilidade da Escola, decorrente da aplicação do estipulado na Lei, foram atribuídas 

coadjuvâncias nas disciplinas de Matemática e Físico-Química. No final do 1.º período, feita a 

monitorização dos resultados dos alunos e feito o balanço da implementação das coadjuvâncias, 

procedeu-se a algumas alterações na atribuição desta medida de apoio, dando-se prioridade às 

turmas com pior desempenho.  

Também foi implementado na Escola O Programa Épis. Sendo o primeiro ano de funcionamento, 

houve um grande investimento por parte da Mediadora a nível da formação e o “início” do 

trabalho com os alunos sinalizados”. Consideramos tratar-se de um “início” porque com a 
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metodologia utilizada nem sempre se conseguem resultados imediatos. Acreditamos que a partir 

do próximo ano escolar os resultados positivos sejam visíveis e que haja um efetivo contributo 

para a melhoria do sucesso escolar dos alunos. 

Para operacionalizar a Ação 3, o anterior Gabinete de Indisciplina foi substituído por um 

Gabinete de Apoio ao Aluno (GAA) com uma nova metodologia de funcionamento. Este 

Gabinete trabalhou sempre em articulação com Direção, Diretores de Turma, Ensino Especial, 

Serviço de Psicologia e Orientação, Mediadora Épis e entidades externas, nomeadamente com a 

CPCJ, garantindo um acompanhamento célere e eficaz aos alunos que manifestaram alguns 

comportamentos desajustados ao espaço escolar.  

Por outro lado, a Escola, já há alguns que trabalha em parceria com a Associação Kapaz, tendo 

esta desenvolvido, ao longo do ano letivo, um programa de acompanhamento a uma das turmas 

com maior número de casos de indisciplina verificando-se, no final da intervenção, uma melhoria 

significativa no comportamento dos alunos. 

Relativamente à Ação 4, a sua implementação ainda não foi concretizada na sua totalidade mas 

foram utilizadas estratégias e adotados procedimentos que decerto nos permitirão atingir o 

objetivo a que nos propomos até ao final do período de vigência do Contrato de Autonomia. 

 Assim, já está em curso a articulação entre as diversas Estruturas Pedagógicas e Técnico-

pedagógicas e as reuniões com os encarregados de Educação. Estamos a prever concretizar, no 

próximo ano escolar as sessões de sensibilização em parceria com entidades externas. 

Quanto à Ação 5, foi criado o Observatório de Qualidade (OQ) no ano letivo 2013-2014. O 

primeiro ano de funcionamento desta estrutura, foi um ano de aprendizagem para os elementos 

que o constituem e que, por iniciativa própria, terminaram em setembro de 2014, uma Ação de 

Formação sobre a temática Autoavaliação das Escolas.  

Terminando, agora, o segundo ano de funcionamento desta estrutura constata-se que ainda há 

muito para aprender e para fazer mas há que realçar o excelente trabalho desenvolvido pelos 

elementos do OQ, realizado no sentido de conceber uma cultura de autoavaliação que permita 

melhorar a atividade da Escola. Com base no diagnóstico realizado no ano anterior, o OQ criou 

diversos documentos que permitem fazer a monitorização dessa atividade de forma mais 

eficiente e que até ao momento ainda não tinha sido feita com tanta objetividade. 
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Aos docentes foram atribuídos 5 tempos no horário, provenientes do crédito autorizado no 

Contrato de Autonomia, conjugados com as reduções previstas no art.º 79.º do ECD e os tempos 

disponíveis para o Trabalho de Estabelecimento.  

Para operacionalizar a Ação 6, foram criadas duas Assessorias Técnico-Pedagógicas, aprovadas 

em Concelho Geral, uma na área das Ofertas Formativas (OF) e a outra na área das Tecnologias 

de Informação e Comunicação (TIC). Ambas as Assessorias se têm revelado fundamentais para as 

respetivas áreas. 

A Assessoria OF fez a coordenação de todo o trabalho inerente ao funcionamento da oferta 

formativa, cursos profissionais, cursos vocacionais e CEF. Fez, também, o Regulamento dos 

cursos. 

A Assessoria TIC tem permitido que, diariamente, sejam resolvidos os muitos problemas que vão 

surgindo com o parque informático da escola, já desatualizado e com os sinais de desgaste 

inerentes à utilização intensiva a que tem sido submetido todos os anos letivos. 

Para cada um dos docentes assessores foi autorizado um crédito de 6 tempos. 
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4. Grau de cumprimento dos compromissos assumidos 

 

Estando traçados nove objetivos para a totalidade dos seis domínios do plano estratégico, 

verificou-se que sete desses objetivos foram atingidos na sua totalidade. Os outros três objetivos 

foram parcialmente atingidos, uma vez que: 

 Ação 4 – ainda não foram realizadas ações de sensibilização. No entanto, como já foi 

referido, foi efetuado um trabalho continuado e consistente com os encarregados de 

educação dos alunos com problemas de disciplina e houve uma articulação permanente 

entre os diferentes serviços da Escola. 

 Ação 6 – a página eletrónica da Escola apenas foi parcialmente atualizada. Esperamos 

concretizar esta Ação em breve. 

Globalmente, verifica-se que, no segundo ano de implementação do Contrato de Autonomia, se 

atingiu um grau de cumprimento das ações/medidas propostos no PEA de 81%. Estavam 

previstas 16 ações/medidas, tendo sido concretizadas 13.  

Quanto ao grau de cumprimento dos compromissos assumidos pela Escola (cláusula 5.ª), 

verifica-se que é igual a 86%. Ainda não foi cumprido o compromisso 5). 
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5. Evolução dos resultados escolares dos alunos nos diferentes anos de escolaridade 

 

A Escola Secundária Alfredo dos Reis Silveira tem tido, desde sempre, como grande objetivo o 

sucesso escolar dos alunos. Apresenta anualmente uma oferta formativa diversificada e aposta 

na implementação de medidas de apoio aos alunos. Entendemos como sucesso os resultados 

das vertentes académica e social, daí que, já há alguns anos, a Escola tenha vindo a investir em 

medidas que permitam a conquista desse grande objetivo, muito embora, os resultados nem 

sempre tenham sido os que desejávamos obter. 

No ano letivo 2013-2014, revelou-se uma melhoria ao nível dos resultados académicos em todos 

os anos de escolaridade, exceto o 7.º ano (manteve-se a taxa de aprovação do ano letivo 

anterior) e o 8.º ano (diminuiu a taxa de aprovação relativamente ao ano letivo anterior).  

No ano letivo 2014-2015, verificou-se que os 7.º e 9.º anos cumpriram o objetivo da Ação 2 do 

PAE, considerando-se como ponto de partida os resultados do ano letivo 2012-2013, tendo, no 

entanto, havido um aumento de 2% de insucesso no 9.º ano, em relação ao ano letivo 2013-

2014. No 8.º ano tem-se verificado um aumento gradual da taxa de insucesso. 

Quanto ao Ensino Secundário a análise dos resultados internos ainda não está concluída, no 

entanto verificou-se que, com exceção da disciplina de História A, todas as disciplinas sujeitas a 

exame nacional superaram a taxa percentual contratualizada como objetivo, tendo havido, em 

alguns casos, uma diminuição acentuada do insucesso. 

A melhoria dos resultados, provavelmente, adveio das medidas implementadas no âmbito do 

PAE. Contudo, os resultados académicos são influenciados por diversos fatores – intrínsecos e 

extrínsecos – que nem sempre dependem da atuação da Escola. Comprometemo-nos a 

prosseguir um trabalho de fundo e de continuidade que permita o aumento gradual das taxas de 

sucesso escolar. 

O exposto no parágrafo anterior aplica-se, também, à melhoria verificada nos resultados sociais, 

nomeadamente no que diz respeito à diminuição do número de procedimentos disciplinares. 
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6. Constrangimentos no cumprimento dos compromissos assumidos 

 

Tal como foi referido no Relatório de 2014, na implementação do PAE surgiram dúvidas, 

dificuldades e constrangimentos que não foram previstos aquando da sua elaboração e que 

poderão comprometer o grau pleno de cumprimento dos compromissos assumidos. Assim, 

continuam a preocupar-nos os seguintes aspetos: 

 Manutenção dos equipamentos informáticos – com a criação da Asseria Técnico-

Pedagógica na área das TIC tem-se conseguido dar uma resposta célere aos problemas de 

manutenção dos equipamentos informáticos (que já começam a ser muito frequentes 

devido à sua utilização intensiva). No entanto, estes equipamentos já têm cinco anos de 

vida útil e foram todos colocados na Escola em simultâneo, pelo que estamos 

apreensivos com o facto de, eventualmente, não conseguirmos cumprir o objetivo de 

garantir o seu bom funcionamento até 2017. 

 Revisão do modelo organizacional dos serviços administrativos – Tem sido muito difícil 

alterar o modelo organizacional do funcionamento dos Serviços Administrativos, uma vez 

que o rácio de assistentes técnicos (AT) é inferior ao devido. Acresce o facto de uma das 

AT se encontrar de atestado médico prolongado, uma AT apresentar periodicamente 

atestados médicos de curta duração e os contratados através dos “Contratos de Emprego 

e Inserção” não poderem continuar na entidade mesmo com o parecer favorável da 

Escola. Devido a esta instabilidade os AT têm de dar resposta a várias áreas de 

funcionamento, mesmo não estando suficientemente preparados, tendo sido 

fundamental o bom ambiente de trabalho e o espírito de equipa/entreajuda 

demonstrado. 
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7. CONCLUSÃO 

 

O Plano de Ação Estratégica apresentado no Contrato de Autonomia (CA) da ESARS foi elaborado 

para um período de 3 anos, tendo sido alargada a sua vigência, por sugestão do Ministério da 

Educação e Ciência, até ao ano letivo 2016-2017, isto é, para um período de 4 anos. Considera-

se, portanto, que os objetivos que constam no PAE venham a ser alcançados na sua totalidade 

até ao final da vigência do CA. 

Todavia, pelo exposto neste relatório, verifica-se que 86% dos compromissos assumidos pela 

Escola e 81% das ações/medidas propostas no PAE já foram conquistados este ano letivo. 

Consideramos que estamos a trabalhar de forma a poder concretizar o PAE e que as medidas 

aplicadas estão a revelar-se adequadas para o conseguir. Portanto, vamos dar continuidade às 

medidas que já deram resultados e fazer os ajustes necessários nas situações em que os 

resultados desejados ainda não foram alcançados. Consideramos que devemos prosseguir com o 

nosso trabalho sempre numa perspetiva de melhoria, que se pretende que seja continuada. 

Preocupa-nos, contudo, as ações relacionadas com os constrangimentos mencionados no ponto 

6. 

Acreditamos que a Autonomia das Escolas se vai construindo com pequenos e grandes passos, 

com a necessária colaboração de toda a Comunidade Educativa, mas, também, com o 

imprescindível apoio do Ministério da Educação e Ciência na disponibilização dos recursos para 

os quais a Escola não tem competência para afetar. 

 

 

Torre da Marinha, 28 de agosto de 2015 

A Diretora 

Maria Fernanda Catalão
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             Gráfico 1- Taxa de insucesso nas provas finais do 3.º ciclo – 1ª fase 

 

          Gráfico 2- Taxa de insucesso nos exames nacionais do ensino secundário – 1ª fase 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

  Gráfico 3- Taxa de transição no 3.º ciclo 
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  Quadro 1-Número de procedimentos disciplinares 

 
 
 
 
 

 

2013/2014 2014/2015 

Nº alunos Nº processos %processos Nº alunos Nº processos %processos(*) 

1257 31 2,5% 1137 24 2,11% 


